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Planejar em Universidades 

Conjuntura 
 
 
 

Estrutura 
 
 
 
 

Indivíduo  



Planejar em Universidades 

Estudantes Conhecimento ? 
Diplomação ? 
Obrigação ? 

Professores Gerar conhecimento ? 
Educar? 
 Formar ? 
Sobreviver ? 
 

Tecnicos  
Gerar conhecimento ? 
Gerir a universidade ? 
Contribuir na formação ? 



Planejar em Universidades 

Aos dirigentes cabe: 
Tentar agregar os 
atores, seus anseios, 
aspirações e objetivos, 
de forma ordenada e  
participativa e  
ainda tentar manter-se 
em um orçamento. 



Planejar em Universidades 

• Cada um ser universitário entende-se como 
único e prioritário, nenhuma instituição tem 
um número tão grande de formadores de 
opinião e embora em muitas vezes o 
dirigente seja eleito por seus pares, basta a 
primeira limitação para descobrir que o que 
parecia ser PAR é ÍMPAR. 



conceituação 

• Risco: conceito traduzido como probabilidade de acontecimento; 

• capacidade de avaliar a probabilidade de ocorrência de um dado 
fenômeno em uma população, a vinculação provável das causas 
e por consequência a possibilidade de intervenção para evitar sua 
ocorrência; 

• Assim é que uma evolução dos e nos processos de estratégias de 
gestão, pôs uma componente nova no cenário, inicialmente 
privado e posteriormente público para dirigir o diagnóstico, a 
priorização das ações e as ações propriamente ditas no sentido 
de otimizar a gestão, em qualquer dos seus componentes. 

• A abrangência das ações está diretamente relacionada com a 
complexidade causal, o que remete a uma abordagem sempre 
interdisciplinar, de caráter totalizante, o que pressupõem grupos 
com abordagens diferentes. 

 



conceituando 

• O Sistema de Gestão de risco, é uma abordagem 
estratégica de continuidade, permitindo cortes da 
realidade e controle das alterações após a realização 
de ações de correção de rumo.  

 

• Os componentes principais e interdependentes são a 
fase de diagnóstico da realidade, a de escolha dos nós 
de intervenção, ou prioridades e a de intervenção e 

correção de rumos. 



Passos Metodológicos 

• Selecionar as áreas e parâmetros, para que sejam entendidos como de risco baixo, 
médio e grave. Devem ser adequados metodologicamente aos parâmetros pré-
estabelecidos.  

• Realizar a codificação dos conhecimentos gerados metodologicamente e inseridos 
na base de conhecimento de gestão de risco.  

• Realizar levantamento do ambiente tecnológico, tendo como base a adequação 
dos dados e a construção do relatório contendo a explicitação de todas as 
tecnologias de banco de dados, serviço terceiros, web-services, sistemas 
operacionais e rede de dados (proxies e firewalls) a serem utilizados no projeto.  

• Integrar as bases de dados institucionais à base de conhecimento do projeto. 

• Levantar das variáveis de risco para a produção do relatório descritivo 
demonstrativo, contendo todas as variáveis das bases de dados integradas, que 
servem para identificar e classificar dentro da metodologia os riscos inerentes aos 
projetos avaliados.  



Passos Metodológicos 

• Integrar as análises de risco definidas inicialmente às 
informações obtidas na fase anterior.  

• Validar o modelo de Gestão de Risco. Esta validação deixa o 
modelo de Gestão de Risco funcional e plotando sobre o 
mapa os riscos identificados.  

• Modelar a Gestão de Risco integrar todas as bases de dados 
e o modelo analisando 100% dos projetos.  

•   

 



Passos Metodológicos 

• Dimensionar a carga de infraestrutura. Nesta etapa são 
observados os tempos de repostas das análises de risco, 
latência da rede, tempo de resposta dos bancos de dados e 
dos serviços de terceiros 

• Avaliar e revisar o modelo de gestão de riscos. Apontar quais 
conhecimentos necessitam ser ainda inseridos na base de 
conhecimento e quais os riscos adicionais que ainda deverão 
ser codificados.  

• A cada passo deverá ser feita a validação 

 



  O sistema trabalha com indicadores que são gerados 

pelo conjunto de experts envolvidos, ou seja, com os 

componentes da gestão universitária: podem ser 

temporais (tempo para completar créditos), técnicos 

(produção científica, técnica), financeiros (taxa de 

adimplência) etc 



Indicadores Regras

Cadastro Tempo (Ind1) Aprovação Tempo (Ind2) Celebração Tempo total (Ind3) Classificação 18 54

120 dias 60 dias 180 dias Verde

Até 150 dias Até 90 dias Até 240 dias Amarelo

Acima de 150 dias Acima de 90 dias Acima de 240 dias Vermelho

Número de pareceres (Ind4) Classificação

Até 4 Verde

Até 7 Amarelo

Acima de 7 Vermelho

Celebração Até 31/12/2010 (Ind5) 1ª parcela Até 31/12/2010 (Ind7) 2ª parcela Até 31/12/2008 (Ind9) Classificação

Até 18 meses 30 dias 6 meses Verde

Até 24 meses 60 dias 12 meses Amarelo

Acima de 24 meses mais de 60 dias mais de 12 meses Vermelho

Acima de 01/01/2011 (Ind6) Acima de 01/01/2011 (Ind8) Acima 01/01/2009 (Ind10) Classificação

Até 12 meses 30 dias 6 meses Verde

Até 16 meses 60 dias 12 meses Amarelo

Até 18 meses mais de 60 dias mais de 12 meses Vermelho

Número de reformulações (Ind11) Classificação

Igual a 0 Verde

Até 1 Amarelo

Acima de 1 Vermelho

Número de diligências / Parcela (Ind12) Classificação

Menor que 0 Verde

Maior que 0 e menor igual a 1 Amarelo

Acima de 1 Vermelho

Data atual - data da vigência (Ind13) Classificação

60 dias Verde

Menor que 60 dias Amarelo

Menor que 30 dias Vermelho

Data atual - data da vigência = 60 dias (Ind14) Classificação

90% dos recursos liberados Verde

70% dos recursos liberados Amarelo

70% dos recursos liberados ou menos Vermelho

Etapa Inicial

Etapa de execução



Aprovado (Ind15) Classificação

Sim Verde

Aprovado com ressalvas Amarelo

Não Vermelho

Data atual >= data da vigência (Ind16) Classificação

100% do recurso liberado Verde

- Amarelo

Menos que 100% do recurso liberado Vermelho

Data atual >= data da vigência (Ind17) Classificação

Prestou conta até 60 dias pós vigência Verde

- Amarelo

Prestou conta após 60 dias da vigência Vermelho

Data da notificação (interno) – pegar a data (Ind18) Classificação

Até 60 dias Verde

Início do próximo exercício 180 dias Amarelo

Maior que o início do próximo exercício 180 dias Vermelho

Etapa final



Sistema 



Sistema 



Sistema 



Sistema 



Sistema de Gestão de Riscos 
Visualização dos Indicadores no Sistema (versão teste) 

 

 

 

  
 

http://vexillium.ddns.net:9000/indicadores


Sistema de Gestão de Riscos 
Visualização dos Indicadores no Sistema (versão teste) 

 

 

 

  
 

http://vexillium.ddns.net:9000/




Módulos para gestão universitária 

• Acadêmico: desempenho, desistência, abandono; 
histórico escolar; 

• Financeiro: previsão de ingresso e adimplência, 
planilhas de mensalidades e fichas sócio 
econômicas; 

• Pessoal: absenteísmo, afastamentos  

• O importante na primeira fase é o envolvimento da 
comunidade universitária para gerar os indicadores 
de análise 



SGR: Telas do Sistema 
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SGR: Telas do Sistema 
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SGR: Telas do Sistema 



SGR: Telas do Sistema 



Contato 

E-mail: lucio.botelho@ufsc.br 

Telefone: (48) 3721-6359 e (48) 999828831 

 Site: www.ufsc.br 


